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"POLÍTICAS SOCIAIS E TRABALHO SOCIAL COM
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ATi AP Total

30h

Aula Teórica; Aula Prática)

Ementa
Fundamentos históricos, teórico-metodológicos, técnico-operativos e ético-políticos do
trabalho social com famílias. As políticas sociais e os desafios contemporâneos da
intervenção social junto a instituição familiar.
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Obj etivos
GERAL:
Estudar criticamente os desafios, as possiblidades e os limites do trabalho social junto as
famílias no contexto socioeconômico e político contemporâneo, a partir dos fundamentos
históricos, teórico-metodológicos, técnico-operativos e ético-políticos dessa intervenção
social familiar.

ESPECÍFICOS :
Refletir criticamente sobre os fundamentos históricos, teórico-metodológicos, técnico-
operativos e ético-políticos do trabalho social com famílias.
Discutir e compreender criticamente as transformações societárias das últimas décadas e
seus rebatimentos sobre a família e sobre suas demandas sociais e necessidades
interventivas.
Compreender criticamente os desafios, as possibilidades e os limites das políticas sociais
frente a família na sociedade capitalista.

Conteúdo Programático
1. 0 trabalho social com famílias e suas bases históricas, teórico-metodológicas, técnico-

operativas e ético-políticas.
2. As transformações societárias, os processos familiares contemporâneos e as demandas

interventivas junto a família.
3. As políticas sociais e a intervenção social junto a família: desafios, limites e

possibilidades.

Atividades Práticas —grupos de .~.....alunos

Metodologia
Aulas expositivas e dialogadas
Leitura e interpretação de textos
Debates de alguns textos conduzidos pelos alunos
Produção coletiva (2 alunos por artigo) de artigo sobre o tema ao longo da disciplina, sob a
supervisão da professora, com discussões dos conteúdos abordados em sala de aula.

Avaliação
(critérios, mecanismos, instrumentos e eriodicidade)

A avaliação do aproveitamento do aluno será auferida pela produção solicitada:
a) Apresentação de texto e condução de debate
b) Produção escrita de artigo abordando a temática discutida na disci lina
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